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Apresentação 

 

 
 
 
 
  A crescente expansão urbana das metrópoles tem gerado 
graves desequilíbrios ambientais, que afetam a qualidade de vida da 
população. 
 
 
  São problemas de abastecimento de água, poluição, 
salinização de aquíferos, enchentes, escorregamentos de encostas, 
assentamento de lixões, todos demandando para sua solução o 
conhecimento adequado das características do meio físico. 
 
 
  A experiência da Companhia de Pesquisa de Recursos 
Minerais - CPRM em levantamentos geológicos básicos, pesquisa 
mineral e estudos de recursos hídricos, além de sua transformação 
em Serviço Geológico do Brasil, levou-a a tomar a si a 
responsabilidade da criação e condução do Programa de Gestão e 
Administração Territorial - GATE, executado sempre em regime 
de cooperação com organismos de planejamento nacionais, 
regionais, estaduais ou municipais. 
 
 
  A Região Metropolitana do Recife - RMR padece dos pro-
blemas mencionados e, por isso, a CPRM está desenvolvendo, em 
convênio com a Fundação de Desenvolvimento da Região Metro-
politana do Recife - FIDEM, estudos básicos para caracterização 
do Meio Físico com a finalidade de diagnosticar e subsidiar os 
órgãos de governo e planejadores de espaços geográficos. 
 
 
 Os resultados desses estudos estão consubstanciados em 

relatórios técnicos, com informações, diagnoses e propostas 
relacionadas à temática do desenvolvimento urbano. A presente 
publicação é parte desse esforço. 
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1 - Introdução 
 
Visando subsidiar o diagnóstico do meio físico do município de Ipojuca, foram 

desenvolvidos estudos hidrológicos englobando a delimitação das bacias hidrográficas e das 
áreas inundadas e inundáveis deste município. Foram estudadas também a pluviometria, a 
evapotranspiração média e recalculados os balanços hídricos com os dados de duas estações 
climatológicas da região. Como resultado obteve-se um mapa de áreas inundadas e inundáveis 
(Anexo I) na escala 1:100.000 e o presente texto com recomendações. 

 
A importância desta pesquisa resultou em fornecer subsídios a estudos 

hidrogeológicos, com a determinação de vazões mínimas diárias consecutivas, no período 
seco, no rio Ipojuca (Engenho Tabocas e Engenho Maranhão), correlacionadas com a 
presença de surgências de aqüíferos. A delimitação das citadas áreas inundadas e inundáveis 
visou embasar planejamento de ocupação do solo. 
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2 - Metodologia 
 
A metodologia para cada tipo de abordagem é a seguir descrita sucintamente: 
 

2.1  Climatologia e Pluviometria 
 

Os dados climatológicos foram compilados do banco de dados do Departamento de 
Meteorologia e Recursos Hídricos da Empresa Pernambucana de Pesquisa Agropecuária-IPA 
(1996) e da SUDENE (1990). 

 
Os dados pluviométricos foram compilados do citado Departamento de Meteorologia, 

do Microssistema de Dados Hidrometeorológicos do DNAEE (1983) e da Secretaria de Ciência, 
Tecnologia e Meio Ambiente - SECTMA (1997). Foram processados e tratados os dados para 
elaboração de hietogramas médios da Bacia do Ipojuca. 
 
2.2  Hidrografia 

 
Foram traçados os divisores de águas das bacias, utilizando-se os mapas topográficos, 

ortofotocartas e observações de campo. A fotointerpretação foi importante em áreas inacessí-
veis, como a noroeste do coqueiral drenado na bacia litorânea dos rios Merepe e Maracaípe e 
na porção estuarina da bacia do rio Ipojuca. 

 
Foram revistas as áreas de drenagens utilizando-se planímetro e verificadas as pereni-

dades das drenagens de primeira ordem durante a etapa de campo. 
 

2.3  Balanço Hídrico 
 
Para caracterizar o período seco e o chuvoso, foram elaborados gráficos de balanços 

hídricos pelo método de Thornthwaite, que facilitam a visualização dos períodos, para capaci-
dade de campo (retenção de umidade pelo sistema radicular das plantas) de 100 mm, basea-
dos em cobertura do solo pela cultura de cana de açúcar. As plantações desta cultura, excetu-
ando as áreas alagadas, urbanas e umas poucas áreas com atividades agropecuárias, cobrem 
literalmente todo o município de Ipojuca, o que justifica tal procedimento. 

 
2.4  Escoamento Básico 
 

Foi estabelecida a correlação entre vazões mínimas diárias consecutivas, pouco variá-
veis entre si, no período seco, com o escoamento básico (contribuição dos aqüíferos aos rios). 
Admitiu-se que o fato destas vazões pouco variarem em torno do seu valor médio, refletiria as 
características estruturais dos aqüíferos e a velocidade de percolação das águas nestes aqüífe-
ros. 
 
2.5  Áreas Inundadas e Inundáveis 
 
2.5.1  Áreas Inundadas com Efeito de Maré 
 

O método principal utilizado foi a fotointerpretação com apoio de fotografias aéreas em 
escala 1:30.000, datadas de 1972, com estereoscópio de bolso. 
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A identificação destas áreas deu-se pela visualização do seu ecossistema (os mangue-
zais), pela sua textura e tonalidade próprias. Onde inexistia, na planície de maré, os mangues, 
devido a sua destruição pelos nativos, a identificação destas áreas deu-se pela presença de 
lâmina de água junto a este ecossistema. 

 
Foram utilizadas as ortofotocartas da FIDEM, na escala 1:10.000, datadas de 1988, pa-

ra estudo das planícies de maré, que na maioria dos casos, confirmou as informações obtidas e 
em outros, apontou antropismos. Executou-se uma etapa de dez dias de campo, na área em 
estudo, para confirmação dos dados obtidos da fotointerpretação e compilação, tanto das áreas 
inundadas com efeito de maré, como das demais. Utilizou-se um equipamento GPS (Global 
Positioning System), modelo Garmin 45, para checagem dos pontos de interesse, sendo efetu-
ada a comparação com os dados lançados nos mapas topográficos nas escalas 1:25.000 e 
1:100.000, da SUDENE. 

 
Posteriormente, os dados foram compatibilizados com um mapa geomorfológico preli-

minar de Ipojuca (Amaral, inédito). 
 

2.5.2  Áreas Inundadas sem Efeito de Maré 
 

Utilizou-se uma sistemática de trabalho idêntica à anterior. Na fotointerpretação, aten-
tou-se para a presença de áreas baixas com lâminas de água relativamente distantes dos tre-
chos dos rios sujeitos a efeito de maré e manguezais. Estas áreas baixas foram checadas na 
visita ao campo e anotadas as suas coordenadas obtidas por GPS, confirmando-se sua pre-
sença nos mapas topográficos. 
 
2.5.3  Áreas Inundáveis na Estação Chuvosa 
 

As áreas foram delimitadas com os subsídios da fotointerpretação, confrontados com 
os dados das ortofotocartas, dos mapas topográficos e da verificação de campo. 
 

Atentou-se para áreas de drenagem que apresentam vegetação ciliar e cotas baixas si-
tuando-se, entretanto, a alguma distância dos manguezais. As entrevistas com moradores lo-
cais confirmaram as observações. 

 
2.5.4  Áreas Inundáveis com Tempo de Retorno Superior a Um Ano 

 
A delimitação desta área é mera mente indicativa, pela ausência de estudos estatísticos 

e nivelamentos topográficos, devido a inexistência de séries históricas de vazões nos rios den-
tro do município, que justificassem estes estudos, importantes na delimitação das áreas de 
inundação. 

 
A metodologia consistiu na entrevista com moradores, de idade mais avançada, que in-

formaram até onde os níveis de água tinham alcançado nos locais, e identificação de áreas 
baixas, com aproximadamente as mesmas cotas que os citados pontos. As áreas inundáveis 
foram delimitadas por fotointerpretação, conjuntamente, com informações topográficas dos 
mapas já mencionados. A justificativa para tal método é indicar a possibilidade de que, eventu-
almente, ocorram inundações em áreas que possam inadvertidamente serem ocupadas habita-
cionalmente. A informação, embora desprovida de rigor estatístico, é válida até que se disponha 
de séries de vazões na planície litorânea em coordenadas geográficas, que possibilitem o a-
marramento de um nivelamento aos níveis máximos de cheias na estação de medição de va-
zões. 
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3 - Climatologia 
 
O clima do município como um todo não difere do clima do seu litoral. A estação agro-

meteorológica de Porto de Galinhas está localizada nas seguintes coordenadas geográficas: 8o 

45' S, 35o 00' W. O tipo climático segundo Thornthwaite (IPA, 1996) é úmido, megatérmico, com 
moderada deficiência hídrica no verão. O balanço hídrico climatológico de Porto de Galinhas no 
período compreendido entre setembro e fevereiro, registra deficiências hídricas. 

 
No entanto, de abril a agosto os valores de excedentes hídricos são superiores a 

100mm, atingindo até 200mm (relatório do IPA, 1996). 
 

Na Tabela 1 encontram-se alguns parâmetros climatológicos desta estação fornecidos 
pelo Departamento de Meteorologia e Recursos Hídricos da Empresa Pernambucana de Pes-
quisa Agropecuária - IPA. 
 
 
Tabela 1 - Estação de Porto de Galinhas (IPA) - 1996 

 

PARÂMETRO JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 
TEMPERATURA MÉDIA (oC) 27,1 27,2 26,8 26,4 25,7 25,2 24,6 24,6 25,5 25,7 27,3 27,6 
TEMPERATURA MÍNÍMA ( oC) 23,9 23,9 23,6 23,4 22,7 22,3 22,4 21,8 22,9 23,9 24 24,2 
TEMPERATURA MÁXIMA ( oC) 30,4 30,5 30,2 29,5 28,5 28 27,2 27,3 28,2 29,5 30,3 30,7 
UMIDADE RELATIVA ( % ) 75,0 76,2 77,0 77,3 80,8 80,5 82,0 80,3 77,0 76,0 77,3 75,2 
EVAPOTRANSPIRAÇÃO  (mm) 152 136 144 131 121 108 102 104 117 146 147 156 
PRECIPITAÇÃO MÉDIA  (mm) 85,5 128 225 287 321 329 290 180 105 44,5 36,3 42,6 
PRECIPITAÇÃO MÁXIMA  (mm) 290 307 619 613 601 630 647 375 245 162 166 164 
PRECIPITAÇÃO MÍNIMA  (mm ) 0,3 0,1 0,9 0 0 0 130 70,4 11,8 3,0 0 1,9 
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4 - Pluviometria 
 
Dentro do município estudaram-se duas estações pluviométricas, a de Porto de Gali-

nhas e a de Usina Ipojuca, situadas nas localidades com o mesmo nome. O município encon-
tra-se dentro da área de influência das estações de Primavera e Escada a oeste, Algodoais e 
Engenho Tabatinga ao norte e Sirinhaém ao sul. 
 

O regime de precipitações no litoral do município não difere muito do regime de precipi-
tações no oeste do mesmo e pode ser melhor visualizado no Gráfico 1 (Precipitações em Porto 
de Galinhas). 
 

As precipitações máxima, média e mínima ao longo dos meses do ano, referem-se às 
médias das máximas mensais, as médias das precipitações médias mensais e a média das 
mínimas mensais dos meses, no eixo das ordenadas, no período de 1956 até 1993. Nota-se a 
intensa pluviosidade da região com a média das mínimas mensais oscilando entre 130 mm e 
70mm, entre os meses de julho e agosto, e a média das precipitações máximas ultrapassando 
os 600mm no período de março a julho. A média das precipitações médias mensais varia entre 
35mm em novembro a 330mm em junho (Gráfico 1). 
 

Devido a importância do rio Ipojuca para o município, que tem parte dos seus 250km de 
leito principal atravessando a Zona do Agreste, elaboraram-se dez hietogramas médios (Figura 
1) com os dados do Microssistema de Dados Hidrometeorológicos - MSDHD. Estes dados per-
tencem às estações pluviométricas posicionadas ao longo da bacia do rio Ipojuca, excetuando-
se a estação de Porto de Galinhas, próxima à porção litorânea da referida bacia (Figura 2). 
Observando-se as isoietas médias anuais na bacia do rio Ipojuca tem-se uma visualização da 
variabilidade espacial das precipitações médias anuais nesta bacia (Figura 3). 
 

A quadra mensal menos chuvosa, na bacia, ocorre na Zona do Agreste (valores inferio-
res a 50mm) nos meses de setembro a dezembro, e a partir de Primavera (transição para a 
Zona da Mata), temos o trimestre menos chuvoso (valores inferiores a 90mm) nos meses de 
outubro a dezembro (Figuras 1 e 2) estando o valor mais freqüente abaixo de 70mm. 
 

Em julho de 1970 ocorreram fortes precipitações na região, ocasionando inundações. 
No distrito de Nossa Senhora do Ó a situação foi agravada, pois o mesmo encontra-se próximo 
ao limite da planície de maré do rio Merepe. A Tabela 2 nos fornece uma idéia da magnitude e 
da extensão dos eventos. 
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Gráfico 1 - Precipitações em Porto de Galinhas 
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Figura 1 - Hietogramas Médios da Bacia do Ipojuca 
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Tabela 2 - Precipitações durante a inundação de julho de 1970 
 

 
INUNDAÇÃO DE JULHO DE 1970 - Precipitações diárias (mm) dos dias  18 a 23.07.70 

 
ESTAÇÃO 18.07.70 19.07.70 20.07.70 21.07.70 22.07.70 23.07.70 ACUMULADO 

 
PORTO DE GALINHAS * 
 

100 179 197 0,4 1,2 9,4 487 

 
USINA IPOJUCA ** 
 

18,3 53,3 102,4 120,5 225,4 108,2 627 

 
E. TABATINGA ** 
 

37,7 110,4 125,6 140 7,7 0 421 

 
PRIMAVERA ** 
 

9,4 75,6 0 230,3 6,1 0 321,4 

 
ESCADA ** 
 

22,2 85,1 76,3 84,2 70,1 0 337,9 

 
RUSSINHA ** 
 

0 145 225 208 2,4 0 580 

 
RIO FORMOSO ** 
 

150,5 150,5 100,1 4,1 0,8 8,5 414,5 

 
RIBEIRÃO ** 
 

4,2 62,8 68,2 75,4 3,2 5,4 219 

 
GAMELEIRA ** 
 

0 65 130,7 186,6 5,3 0 387,6 

 
E. SERRA GRANDE ** 
 

22,3 37,6 179,9 147 4,2 0 390,7 

 
AMARAGI ** 
 

7,4 110 142,6 104,6 5,3 0,3 370 
 

Fonte: SECTMA - DRHI * 
           DNAEE/CPRM ** 
 
 
 
Tabela 3 - Áreas das Bacias Hidrográficas no Município de Ipojuca 
 

Bacia 
hidrográfica 

(km2) 

Rio 
Ipojuca 

Rio 
Sirinhaém 

Rios Merepe 
e  Maracaípe 

Rio 
Pirapama 

Rio 
Massangana 

 
Área total 3.310 2.179 116 *470 *100 
Área no 

município 148 (4,47 %) 180 (8,26 %) 116 (100 %) 6 (1,3 %) 49 (49 %) 
 

  * Dados estimados 
  Fonte: Anuário Estatístico de Pernambuco - 1992 
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5 – Hidrografia 
 
O município de Ipojuca apresenta áreas de drenagem (Tabela 3) pertencentes às par-

tes orientais das bacias dos rios Ipojuca e Sirinhaém e da bacia litorânea GL-3 (rios Merepe e 
Maracaípe). Esta última encontra-se inteiramente contida na área do município. Além destas, 
observa-se, a noroeste, uma pequena área de drenagem pertencente à bacia GL-2 (rio Pirapa-
ma) e a nordeste, uma fração da bacia litorânea GL-2 (rio Massangana). 

 
O rio Ipojuca, o maior do município, nasce na serra das Porteiras, no município de Ar-

coverde. Na planície costeira apresenta um padrão predominantemente meandrante. No oeste 
do município, mostra-se encaixado em um relevo de suaves colinas e morros, com altitudes 
médias ao nível do canal principal do rio, variando entre 100m a 50m. Margeia a cidade de Ipo-
juca e deságua próximo ao Complexo Industrial e Portuário de Suape. 

 
O rio Sirinhaém tem o seu curso principal e o seu afluente Sibiró como divisores muni-

cipais ao sul. 
 
O rio Maracaípe e o rio Merepe, que constituem a Bacia GL-3, apresentam a sul um di-

visor de água com a bacia do Sirinhaém, na estrada que une o povoado de Feiteira à praia do 
Toco. 

 
Delimitando o município a nordeste, encontra-se o rio Massangana, que sofre forte in-

fluência do efeito de maré. 
 
As drenagens de primeira ordem dos rios da região, mostraram-se permanentes na vi-

sita de campo ocorrida na primeira quinzena de dezembro/96 (período com déficit hídrico). Tal 
fato deve-se, principalmente, à contribuição das águas subterrâneas e a pluviosidade deste 
período mais seco. 
 
 
Tabela 3 - Áreas das Bacias Hidrográficas no Município de Ipojuca 
 

Bacia 
hidrográfica 

(km2) 

Rio 
Ipojuca 

Rio 
Sirinhaém 

Rios Merepe 
e  Maracaípe 

Rio 
Pirapama 

Rio 
Massangana 

 
Área total 3.310 2.179 116 *470 *100 
Área no 

município 148 (4,47 %) 180 (8,26 %) 116 (100 %) 6 (1,3 %) 49 (49 %) 
 

  * Dados estimados 
  Fonte: Anuário Estatístico de Pernambuco - 1992 
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6 - Balanço Hídrico 
 
Para caracterizar os períodos de deficiência e excesso de água no município de Ipoju-

ca, foram utilizados os balanços hídricos (Figuras 4 e 5) pelo método de Thornthwaite, com os 
dados de precipitação e evapotranspiração médias das estações climatológicas de Porto de 
Galinhas (IPA) e Escada (SUDENE), os quais diferiram pouco. Nota-se uma discreta deficiência 
hídrica nos meses de outubro, novembro, dezembro e janeiro e um significativo excesso na 
quadra abril-maio-junho-julho. 

 
Durante os meses de outubro a dezembro, as drenagens perenes com nascentes a o-

este, conforme sugere o balanço hídrico de Escada, são alimentadas pelos aqüíferos, caracte-
rizando o escoamento básico destas. Na quadra mais chuvosa, ocasionalmente, o deflúvio po-
derá gerar inundações dependendo das magnitudes das precipitações. 

 
No caso do rio Ipojuca, que nasce no agreste pernambucano, temos para os meses de 

outubro a dezembro as descargas líquidas constituídas, essencialmente, pelo escoamento bá-
sico (Figuras 1, 2, 4 e 5), devido a pouca precipitação sobre a bacia. 

 
Figura 4 - Desenvolvimento Anual do Balanço Hídrico em Porto de Galinhas (Município de Ipo-

ju- 
ca) - Método de Thornthwaite 
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Figura 5 - Desenvolvimento Anual do Balanço Hídrico em Escada (Próximo do Município 
de Ipojuca) - Método de Thornthwaite. 
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7 - Escoamento Básico 
 
O escoamento básico é a contribuição dos aqüíferos aos cursos d’água que ocorre, no-

toriamente, durante o período mais seco do ano hidrológico. É a quantidade de água retida nas 
rochas e que nos meses de verão, perceptivelmente, migra para a rede de drenagem, fenôme-
no observável quando se estuda uma seqüência de vazões diárias nos meses com nenhuma ou 
muito pouca precipitação. Este apresenta-se como um valor limite ao qual tende a média de 
uma pequena seqüência de vazões diárias mínimas consecutivas. É praticamente o menor 
valor das descargas diárias mínimas em um período com déficit hídrico. 

 
Não ocorrendo precipitações na área de drenagem a montante da seção de medição de 

vazões no rio na época seca pode-se, com poucas séries anuais de vazões médias diárias, 
estimar-se o escoamento básico médio anual, conforme anteriormente comentado. 

 
A variação do escoamento básico ao longo dos anos dá-se em decorrência dos diferen-

tes volumes anuais de recarga dos aqüíferos, oriundos da parcela da precipitação que se infil-
tra. Observa-se que o escoamento básico em uma semana é o reflexo de recargas de dias ou 
até de semanas anteriores. 

 
Da observação das descargas líquidas diárias nos períodos secos, em diferentes esta-

ções fluviométricas, próximas umas das outras em um mesmo rio, têm-se uma idéia das contri-
buições das águas subterrâneas na área de drenagem entre estas estações. Segundo dados 
da TRANSCON, durante sete dias, entre 25.12.71 - 31.12.71 (em período seco), é possível 
observar no rio Ipojuca, em Engenho Tabocas, uma média de vazões mínimas diárias consecu-
tivas de 2.9m3/s, com desvio médio de 0.06m3/s e, no Engenho Maranhão 4.7m3/s, com desvio 
médio de 0.42m3/s. Os pequenos desvios médios, se comparados com as médias aritméticas 
das vazões mínimas diárias, caracterizam-nas como o escoamento básico. 
 

A área de drenagem delimitada entre as duas estações, da ordem de 400km2 (12% da 
área de drenagem de 3.310km2 da bacia), encontra-se na descida do Planalto da Borborema, 
onde existe uma presença marcante de fontes e nascentes, que incrementam a descarga líqui-
da do rio Ipojuca, neste exemplo, em 1,8m3/s (62%) em média, em apenas 40 km de trecho de 
rio (16% do comprimento total de 250km do leito principal). 
 
 

A estação de Engenho Tabocas situa-se 7km a montante da cidade de Primavera, fora 
do município em estudo, e 40km a montante da estação de Engenho Maranhão, esta última 
situada no município de Ipojuca, eqüidistante, aproximadamente, do limite municipal oeste e da 
Usina Ipojuca (mapa das estações, Figura 2). 
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8 – Qualidade das Águas 
 
Durante o período regido pelo escoamento básico as vazões, sendo mínimas, oferecem 

um menor volume para serem diluídas as cargas poluentes. Os volumes de agentes poluidores, 
oriundos das atividades industriais ininterruptas e despejos sanitários, mantêm-se geralmente 
constantes, mês a mês, durante todo o ano. A concentração dos poluentes varia conforme as 
vazões dos rios, tornando-se crítica durante as citadas mínimas, excetuando-se o caso dos 
agrotóxicos. Sua presença nas drenagens depende da ação de carreamento das chuvas. 

 
Na bacia do Sirinhaém, cursos d'água que nascem no oeste do município, como o Sibi-

ró, com os seus principais afluentes Gaipió e Sibiró do Meio, até os seus cursos médios não 
atravessam núcleos poluidores relevantes, estando preservadas as qualidades das suas águas. 
Com a sua bacia alongada (250km de comprimento do leito), o rio Ipojuca atravessa diversos 
municípios do agreste pernambucano, como Sanharó, Belo Jardim, São Caetano e Caruaru, 
recebendo uma carga de poluentes provenientes dos dejetos sépticos e efluentes industriais. 

 
É necessário um contínuo monitoramento da qualidade das águas, com a obtenção de 

séries de resultados de análises. Não se dispôs, para este trabalho, de séries históricas destes 
resultados, o que impossibilitou a classificação, segundo o CONAMA, das águas dos rios no 
município, excetuando-se o rio Ipojuca com duas estações, atestando a má qualidade das á-
guas, com valores de coliformes fecais muito altos. 
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9 – Áreas Inundadas e Inundáveis 
 
Áreas inundadas são aquelas que se encontram cobertas por uma lâmina de água du-

rante todo o ano hidrológico. 
 
Áreas inundáveis são aquelas em que existe uma probabilidade ou risco de inundação 

tanto maior quanto menor for a cota do terreno. 
 
Tempo de retorno é o período de tempo médio em que um determinado evento (por 

exemplo, uma inundação) é igualado ou superado pelo menos uma vez (Villela, 1936). É o in-
verso da freqüência com que ocorre a inundação. As áreas de inundação aumentam com as 
grandes precipitações e vazões máximas que ocorrem com maiores tempos de retorno. A área 
de inundação correspondente a uma chuva torrencial, com grande possibilidade de ocorrência a 
cada 50 anos, é maior do que uma área de inundação relacionada a uma outra com forte pro-
babilidade de ocorrer de 10 em 10 anos. 

 
A planície costeira apresenta áreas inundadas, sujeitas ou não a efeito de maré, e á-

reas inundáveis anualmente e por ocasião das grandes precipitações com diferentes tempos de 
retorno. As áreas inundadas sujeitas ao referido efeito, compreendem as áreas baixas caracte-
rizadas pela planície de maré, com flutuações dos níveis de água e de salinidade em função 
das amplitudes variáveis das marés. 

 
A seqüência resumida para delimitação da área inundável para um tempo de retorno T, 

é realizada com base nos seguintes procedimentos: 
 
! Determinação da vazão máxima para o tempo de retorno T; 
 
! Obtenção do nível de enchente, junto a seção de medição de descargas líqui-

das, correspondente a vazão supracitada, baseada na curva-chave da estação 
fluviométrica; 

 
! Nivelamento da área em estudo; 
 
! Delimitação das áreas inundáveis em função das cotas altimétricas atingidas 

pela água, correspondentes às vazões máximas para os tempos de retorno de 
5, 10, 20, 50 e 100 anos; 

 
Tal metodologia é possível de ser utilizada quando se dispõe de séries de descargas 

máximas anuais de, pelo menos, 40 a 50 anos. Na impossibilidade da disponibilidade de tais 
dados, estima-se a área inundável em função de informações locais de moradores, marcas de 
enchente e outros dados disponíveis, obtendo-se um resultado menos preciso. 

 
Em razão da inexistência de séries históricas de vazões máximas no rio Ipojuca, na á-

rea em estudo, recorreu-se ao último procedimento. 
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9.1  Áreas Inundadas 
 

As áreas inundadas estão classificadas em: 
 

! Áreas inundadas com efeito de maré; 
 

! Áreas inundadas sem efeito de maré. 
 
9.1.1  Áreas Inundadas Com Efeito de Maré 
 

A amplitude máxima de maré local prevista na tábua de marés é de 2,4m. No mês de 
agosto, principalmente, podem ser observadas amplitudes maiores, decorrentes de fortes ven-
tos que sopram do mar para o continente e que empurram a massa oceânica, caracterizando a 
maré meteorológica. A amplitude prevista para certa data, constante nas tábuas de maré, é a 
decorrente do conhecimento da conjunção dos astros lua, sol e Terra. 
 

A componente meteorológica é conhecida a partir da previsão dos citados ventos fortes. 
Só então, se constatada a coincidência da maré astronômica de mais alta amplitude (2,4m) 
com a componente meteorológica, temos a previsão da conhecida “maré forte” que maximiza o 
efeito de maré na planície de inundação dos rios (Anexo I). 

 
As áreas inundadas com efeito de maré (Anexo I) estão agrupadas em quatro tipos, a 

saber: 
 

! Áreas inundadas do complexo estuarino do rio Ipojuca; 
 

! Áreas inundadas da bacia litorânea do Merepe-Maracaípe (GL-3); 
 

! Áreas inundadas da bacia do rio Sirinhaém; 
 

! Áreas inundadas do rio Massangana (GL-2). 
 
9.1.1.1  Áreas Inundadas do Complexo Estuarino do Rio Ipojuca 
 

Compreendem os manguezais adjacentes ao baixo Ipojuca e ao “Rio” Tatuoca. Este úl-
timo acredita-se que possa ter sido um antigo estuário do rio Ipojuca. 

 
9.1.1.2  Áreas Inundadas da Bacia Litorânea do Merepe-Maracaípe (GL-3) 
 

São constituídas pelos manguezais que margeiam o rio Merepe, pelo “Riacho” do Vivei-
ro, pela planície inundada ao sul do coqueiral drenado da Fazenda Gameleira e pela planície de 
maré do rio Maracaípe. 

 
9.1.1.3  Áreas inundadas da Bacia do Rio Sirinhaém 
 

São constituídas pelos manguezais próximos à desembocadura do rio Sirinhaém até a 
estrada que une o povoado de Feiteira a Praia do Toco. 
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9.1.1.4  Áreas Inundadas do Rio Massangana 
 

São aquelas situadas próximas à desembocadura do rio Massangana, as quais estão 
inseridas na bacia litorânea GL-2. 
 
9.1.2  Áreas Inundadas Sem Efeito de Maré 
 

Próximas à PE-60 e ao acesso para a Usina Salgado, que atravessa o canal Draga, 
existem duas áreas inundadas que margeiam o rio Ipojuca (Anexo I). 

 
9.2  Áreas Inundáveis 
 

! As áreas inundáveis são classificadas em dois tipos: 
 

! Áreas inundáveis na estação chuvosa; 
 

! Áreas inundáveis com tempo de retorno superior a um ano. 
 

9.2.1  Áreas Inundáveis na Estação Chuvosa 
 

São aquelas que se encontram cobertas por uma lâmina d’água, no período chuvoso, 
caracterizando-se por áreas baixas não sujeitas a efeito de maré. Como exemplo, temos a área 
que margeia as águas sujeitas a efeito de maré, do sul do coqueiral drenado da Fazenda 
Gameleira, próxima a Porto de Galinhas. Outro exemplo são as áreas próximas às confluências 
dos rios Tapera e Arimbi com o rio Merepe. Nestas áreas, existe um sistema de bombeamento 
destinado a conduzir a água excedente nos canaviais, lá existentes, para este rio (Anexo I). 

 
9.2.2  Áreas Inundáveis Com Tempo de Retorno Superior a Um Ano 

 
Estas áreas são indicativas, não tendo sido realizados estudos estatísticos para 

delimitação das mesmas, conforme comentado no item metodologia. São áreas inundadas por 
ocasião das grandes precipitações, com tempos de retorno maiores do que um ano. Como 
exemplo, temos a área na qual situa-se parte do distrito de Nossa Senhora do Ó. 

 
Entre a Usina Salgado, por onde flui o rio Ipojuca e o canal Draga, existe uma área de 

canavial drenado que se encontra protegida contra enchentes pelo referido canal, ativado 
quando da aproximação de um pico de cheia. Além disto, existem bombas que direcionam a 
água para o manguezal do Ipojuca. Não se tem, contudo, uma certeza se a conjunção de uma 
maré alta com um pico de cheia não possa torná-la vulnerável a uma enchente. 
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10 - Regularização dos Rios 
 

Regularização é o amortecimento das variações do escoamento de um curso d'água 
resultante de um armazenamento natural num trecho do seu curso (DNAEE, 1983). 

 
Na etapa de campo foram constatadas condições favoráveis à construção de barragens 

nos rios Sibiró e Ipojuca, nos seus trechos ocidentais, regularizando-os. Estas condições confi-
guram um tipo de ocupação essencialmente agrícola, com pequenos núcleos de povoação, ao 
longo do rio encaixado, em algumas situações, em uma geomorfologia semelhante ao oeste do 
município do Cabo, onde se observam tais barragens. Estas aumentariam a disponibilidade 
hídrica, no período mais seco, assim como amorteceriam picos de cheias. Deve-se, para tal, 
preceder estudos de localização, considerando-se parâmetros geotécnicos e a relação custo- 
benefício de cada situação, considerando-se desapropriações e relocações dos citados nú-
cleos. 

 
Foi elaborada uma curva de permanência de vazões (Figura 6) do rio Ipojuca em En-

genho Tabocas, no período de 01.01.67 até 31.12.96, pelo Eng. Flávio Moreira Machado 
(CPRM), onde se relacionam vazões com as durações de tempo (em percentagem) em que 
estas são excedidas em valor. Por exemplo, a vazão média de longo período de 9,0m3/s é ex-
cedida em 27% do tempo neste período. A vazão média de longo período é a média em um 
intervalo de vários anos, das vazões médias mensais. É a máxima vazão que pode ser regulari-
zada, ou seja, é a máxima vazão que pode ser mantida através do represamento do rio e libe-
ração controlada dos volumes de água. 
 
 

Q  5% = 30,8 m3/s  Q  50% = 4,60 m3/s  Q  95% = 0,663 m3/s 
Q 27% =  9,0 m3/s  Q  75% = 2,43 m3/s 
Fonte:  Eng. Flávio Machado Moreira (GEHITE/CPRM/SUREG-RE) 

 
Figura 6 - Curva de Permanência de Vazões  (Rio Ipojuca em Engenho Tabocas). 

Período de 01/01/67 a 31/12/96. 
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11 - Abastecimento 
 
O abastecimento de água no município de Ipojuca provém, majoritariamente, dos re-

servatórios de Utinga e Bita com capacidades máximas de 10.270.000m3 e 2.770.000m3 , for-
necendo água para o Complexo Industrial e Portuário de Suape, Nossa Senhora do Ó e a regi-
ão nordeste da área em estudo, além de parte do município do Cabo. A cidade de Ipojuca é 
abastecida pelo reservatório de Três Passagens; o distrito de Camela pela barragem do rio São 
Pedro. 
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12 - Antropismos 
 
As intervenções humanas na hidrologia do município fazem-se presentes, principalmen-

te, na rede de canais de drenagem e de irrigação que corta a planície costeira. 
 
Na fazenda Gameleira, foi realizado um ótimo trabalho de recuperação de área inunda-

da, sendo transformada em coqueiral drenado, próximo a Porto de Galinhas, à margem da ro-
dovia PE-38, que une este balneário a Nossa Senhora do Ó. 

 
Logo ao sul, observa-se um sistema de canais que saliniza a área inundável na estação 

chuvosa, evitando a proliferação de epidemias. Os canais deste sistema fazem a conexão entre 
a drenagens dos rios Merepe e Maracaípe, sujeitos, principalmente o último, a salinização pro-
veniente do efeito das preamares. 

 
O Complexo Industrial e Portuário de Suape, significativo pólo de desenvolvimento do 

Nordeste, faz com que o escoamento da produção da região se processe de uma forma otimi-
zada. Consiste de toda uma infra-estrutura rodoferroviária e portuária, com pátio de estocagem 
de combustíveis, apoiando a implantação de grandes indústrias e de uma futura refinaria. O 
projeto considera a preservação autosustentada dos recursos naturais da região, principalmen-
te quando atrai investimentos em hotelaria, que contemplam o ecoturismo e preservam o meio 
ambiente. 

 
Neste complexo existem significativas obras de engenharia, como o canal da Diamar, 

conferindo uma dimensão de desenvolvimento e modernidade a região. 
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13 - Recomendações 
 
Tendo em vista os estudos realizados, propomos as seguintes recomendações: 
 
•  O distrito de Nossa Senhora do Ó apresenta-se, em grande parte, sujeito a enchentes peri-

ódicas decorrentes da sua proximidade com a planície de inundação do rio Merepe. Reco-
menda-se que o distrito contemple o desenvolvimento habitacional na área mais alta, 
conhecida como Terraço Marinho de Nossa Senhora do Ó. 

 
•  Existem áreas ocupadas por canaviais, como a compreendida entre o canal Draga e o rio 

Ipojuca, com risco de enchentes. O sistema de bombeamento existente pode revelar-se i-
neficaz na conjunção de um pico de cheia com uma preamar de alta amplitude. Isto justifi-
ca um estudo de regularização do rio Ipojuca que, tanto aumentaria a disponibilidade hídri-
ca, como também amorteceria os picos de cheia. 

 
•  Aproveitamento do potencial turístico dos corpos de água, como o do rio Maracaípe, com o 

seu manguezal, a exemplo do que vem sendo feito em algumas cidades do sul do país. 
 
•  Estudos detalhados sobre Projetos de Recursos Hídricos voltados ao aproveitamento da 

água dos rios próximos ao Complexo Industrial Portuário de SUAPE, como a reativação do 
Projeto Pirapama no município do Cabo, que destinaria o aproveitamento dos reservatórios 
de Utinga e Bita unicamente para SUAPE e Nossa Senhora do Ó; e a despoluição e regula-
rização do rio Ipojuca, a longo prazo. 
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Anexo  I 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Mapa de Áreas Inundadas e Inundáveis do 
Município de Ipojuca - PE  (Escala 1:100.000) 
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